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Niterói decreta bloqueio de praias 
e o fechamento de restaurantes
Medida de contenção contra o novo coronavírus também vai suspender operação do bicicletário no Centro

A prefeitura de Niterói de-
terminou o fechamento de 
shoppings, centros comer-
ciais, clubes e restaurantes da 
cidade, além do bloqueio das 
praias niteroienses a partir 
desta quinta-feira (19). O 
anúncio feito pelo prefeito 
Rodrigo Neves, através das 
redes sociais, na tarde desta 
quarta-feira (18), também 
incluiu outras ações que fa-
zem parte das medidas para 
impedir a proliferação do 
novo coronavírus. As medidas 
estão em vigor até o dia 6 de 
abril. Niterói já possui seis ca-
sos confirmados da doença.

“A partir de amanhã [quin-
ta-feira] estamos determi-
nando o fechamento de sho-
ppings, centros comerciais 
e também restaurantes da 
cidade”, determinou o prefei-
to Rodrigo Neves, que ainda 
chamou a atenção para uma 
outra medida recomendada 
que não está sendo acatada 
pelos moradores, que é evitar 
frequentar praias e calçadões.

“Ainda temos pessoas fre-
quentando praias, principal-
mente idosos. Eu mesmo fui 
em Icaraí e verifiquei. Apesar 
da diminuição do número, 
nós temos muitos idosos cir-
culando por Niterói, aqueles 
que podem morrer com a 
doença. A partir de amanhã 
(quinta) vamos fazer blo-
queios nas praias de Niterói. 
Precisamos ficar em casa 
nessas semanas para evitar 

uma situação mais grave e 
que a gente possa superar o 
que estamos vivendo com o 
coronavírus”, destacou.

O decreto estabelece, po-
rém, que a entrega de refei-
ções e lanches por meio de 
aplicativos ou entrega direta 
seja mantida. A medida rati-
fica que os cidadãos devem 
sair às ruas apenas para ativi-
dades inadiáveis ligadas à ali-
mentação, saúde e trabalho.

Em relação às praias, as 
vias de acesso às praias da 
Região Oceânica serão fecha-
das. Somente será permitida a 

passagem de moradores e ser-
viços de entrega. O bloqueio 
será feito por agentes da or-
dem pública e de segurança. 

De acordo com o Sindi-
lojas Niterói, o fechamento 
de shoppings, restaurantes 
e centros comerciais cons-
titui medida severa, porém 
necessária e compreensível 
diante do grave quadro de 
pandemia. A decisão do pre-
feito não foi comunicada ou 
conversada com os represen-
tantes do setor.

“A saúde pública tem que 
estar em primeiro lugar, sem 

dúvida alguma. Porém, la-
mentamos que a prefeitura 
tome esse tipo de decisão sem 
ter feito nenhuma reunião 
prévia com os representantes 
do comércio e serviços, que é 
o principal setor econômico 
do município. É necessário ao 
administrador público saber 
ouvir, trocar impressões e 
acolher sugestões, até mesmo 
para corrigir rumos e definir 
alternativas no enfrentamen-
to de crises”, explicou Charbel 
Tauil Rodrigues, presidente 
do Sindilojas Niterói.

A CDL Niterói também se 

posicionou, explicando que a 
cidade se encontra em situa-
ção de emergência na saúde 
pública. Por isso, entendem 
que as restrições são uma 
busca pela preservação da 
vida e da qualidade da pres-
tação dos serviços médicos e 
hospitalares.

“A realidade é que as lojas 
já enfrentam a evasão dos 
clientes e convivem com os 
gastos de transporte, pessoal 
e operacional. Tenho até a 
informação de que diversas 
lojas da Rua Moreira César 
estão fechando por livre von-
tade. Além do lado financeiro, 
nos preocupamos com os 
nossos colaboradores diante 
dessa pandemia e já havía-
mos, inclusive, reduzido o 
número de funcionários nos 
empreendimentos, pensando 
na saúde dos colaboradores 
e clientes. A tendência é de 
que os restaurante funcionem 
através de delivery e as lojas 
atendam, quando possível, 
remotamente”, informou o 
presidente da CDL, Luiz Viei-
ra, em nota. 

Bicicletário - Como parte 
das medidas de contenção 

da pandemia de coronavírus 
(COVID-19) o Bicicletário 
Arariboia, no Centro de Nite-
rói, terá o serviço suspenso. A 
partir desta quinta-feira (19) 
o funcionamento acontecerá 
apenas para a retirada das 
bicicletas das 6h às 12h. Já na 
sexta-feira (20), a operação 
estará suspensa.

Caso o usuário não consi-
ga buscar sua bicicleta neste 
período, deverá enviar e-mail 
para bicicletarioarariboia@
gmail.com agendando horá-
rio para a retirada.

Saúde - O secretário muni-
cipal de Saúde, Rodrigo Oli-
veira, anunciou a montagem 
imediata de mais 14 leitos de 
UTI no Hospital Municipal 
Carlos Tortelly, no Centro, 
além dos que já estão garan-
tidos de acordo com o plano 
de contingência da Secretaria 
Estadual de Saúde.

“Na semana que vem, te-
remos mais 30 leitos e, se 
for necessário, passaremos 
de 100 novos leitos de UTI”, 
afirmou o secretário.  

Estão suspensas as consul-
tas ambulatoriais e cirurgias 
eletivas, mantendo apenas 
aquelas que a não realização 
coloque em risco a vida do 
paciente, como por exemplo, 
as cirurgias cardíacas e oncoló-
gicas.A partir de hoje a equipe 
da atenção básica do programa 
Médico da Família irá trabalhar 
na identificação e monitora-
mento dos pacientes crônicos 
e idosos, que são pacientes 
com risco mais elevado.

Somente 
moradores 
e serviços de 
entrega poderão 
acessar vias que 
ligam às praias
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Diante do medo, niteroienses adotaram o uso de máscaras para realizar compras em mercados da cidade
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Prefeitura de Maricá decreta 
estado de calamidade pública
A Prefeitura de Maricá infor-
mou que decretará  estado de 
calamidade pública por causa 
da pandemia do Covid-19, o 
novo coronavírus. O prefeito 
Fabiano Horta determinou 
a paralisação de todos os 
serviços públicos não con-
siderados essenciais para o 
enfrentamento da doença. 
Até o momento, nove casos 
suspeitos de infecção pelo ví-
rus estão sendo investigados 
no município. 

“Estamos decretando 
estado de emergência em 
saúde pública em Maricá, 
como fez o Estado. Isso cria 
um conjunto de possibili-
dades administrativas para 
que possamos ser muito 
mais céleres na capacidade 
de reagir. A prefeitura sus-
penderá o funcionamento 
de quinta a segunda-feira, 
começando na manhã de 19 
de março (hoje). Serão man-
tidos somente os serviços 
essenciais que têm relação 

ao combate do coronavírus”, 
explicou Fabiano Horta.

De acordo com o chefe 
do Executivo, secretarias que 
desenvolvem um trabalho es-
sencial no enfrentamento vão 
continuar nas ruas, respeitan-
do a restrição de circulação, 
com rodízio de servidores e 
trabalho em home office. Pas-
tas como a Saúde, Segurança, 
Defesa Civil, Posturas e a tra-
mitação de fluxo processual, 
por exemplo, continuarão 
com seus serviços. 

“Eu acho que a gente está 
vivendo um momento cen-
tral na questão da difusão 
da pandemia no país. Pela 
manhã, fizemos uma reu-
nião e a Simone (secretária 
de Saúde) está em contato 
permanente com a Secretaria 
de Estado de Saúde. O cruza-
mento de informações apon-
ta  a necessidade imediata de 
uma paralisação ao máximo 
possível da circulação das 
pessoas nas ruas. Esse não 

é um apelo retórico. É um 
apelo humano”, declarou o 
prefeito de Maricá. 

As aulas na rede municipal 
já haviam sido suspensas. 
Agora, a prefeitura está sus-
pendendo todas as cirurgias e 
atendimentos eletivos na rede 
pública de saúde. Apenas os 
casos de urgência serão aten-
didos, tudo isso para manter 
leitos disponíveis para possí-
veis pacientes que venham a 
contrair o coronavírus. 

“Quem tem problemas 
que não são de urgência, não 
devem procurar a rede de saú-
de municipal neste primeiro 
momento. Os próximos cinco 
dias podem ser decisivos para 
evitar que a epidemia se es-
palhe na velocidade que não 
queremos”, disse Horta. 

A entrada de ônibus de 
turismo também serão proi-
bidas na cidade. De acordo 
com o prefeito, isso é ne-
cessário para evitar aglo-
merações nas praias, como 

aconteceu no último final 
de semana. Por conta disso, 
quiosques, barracas e ambu-
lantes não poderão abrir e 
trabalhar no litoral de Maricá 
neste fim de semana.

Nos outros dias, bares e 
restaurante terão horário de 
funcionamento restrito, entre 
11h e 15h e das 18h às 22h. 
Haverá redução na capacida-
de de funcionamento de 30% 
para haver um fluxo menor 
de concentração de pessoas. 
A Secretaria de Posturas vai 
percorrer bairros para orien-
tar sobre o distanciamento 
de mesas. 

Também ficou estabele-
cido que estabelecimentos 
comerciais que praticarem 
preços abusivos serão ex-
cluídos da política de moeda 
social, a Mumbuca. 

Ainda de acordo com o pre-
feito, beneficiários do Progra-
ma Renda Básica vão receber 
o abono natalino, no valor de 
R$ 130, antecipadamente.

Medida será publicada até a próxima terça-feira para o enfrentamento da crise

SG sem atendimento 
presencial nas escolas
A Secretaria Municipal de 
Educação de São Gonça-
lo (Semed) publicou on-
tem a Portaria Nº 25/SE-
MED/2020, que dispõe so-
bre medidas temporárias 
de prevenção ao contágio 
do novo Coronavírus (Co-
vid-19), de acordo com o 
decreto Nº 063/2020.

A Semed levou em con-
sideração a Declaração de 
Emergência em Saúde Pú-
blica de Importância Inter-
nacional dada pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), em decorrência da 
infecção humana pelo Co-
ronavírus, com a caracteri-
zação da pandemia.

Devido a tudo isso, a 
Semed viu a necessidade de 
reduzir o substancial afluxo 
diário do público interno 
e externo em todo âmbito 
da Secretaria Municipal de 
Educação, e das recomen-
dações de distanciamento 
social, intensificação das 
ações e programas de higie-
nização pessoal, bem como 
do ambiente de trabalho. 
Sendo assim, fica suspenso 
o atendimento presencial ao 
público externo e interno, 

pelo prazo de 15 (quinze) 
dias, podendo ser prorroga-
do conforme necessidade, 
em todo âmbito da Secreta-
ria Municipal de Educação.

Site - Buscando manter a 
população informada sobre 
os dados do Coronavírus 
(Covid-19) no município, 
a Prefeitura criou um novo 
site voltado especificamente 
para prestar esclarecimen-
tos sobre este assunto. A 
ferramenta cumpre o papel 
de desmentir “Fake News” 
e promove a atualização, 
diariamente, sempre às 9h, a 
respeito do número de casos 
em São Gonçalo.

O endereço eletrônico 
pode ser acessado no link 
https://www.saogoncalo.
rj.gov.br/coronavirus/ .

Chamado - A Defesa Civil 
do Município está refor-
çando a informação de que 
é necessário que as pessoas 
permaneçam em casa. Caso 
necessite de algum aten-
dimento da Defesa Civil, 
o órgão deve ser acionado 
através dos telefones 199 ou 
2601-0199.

Shoppings têm lojas fechadas
Vários shopping centers da 
Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro anunciaram o fe-
chamento de suas lojas desde 
ontem, como medida de pre-
venção ao novo coronavírus. 
A iniciativa atende ao decreto 
do Governo do Estado, pu-
blicado no Diário Oficial da 
última terça-feira (17).

O maior shopping de 
Niterói, o Plaza Shopping, 
que fica no Centro da cida-
de, anunciou, por meio de 
nota, “que lojas e quiosques 

estarão fechados até o dia 
02/04. As operações com 
funcionamento facultativo 
são as de serviços essenciais 
à população (farmácias e 
clínicas) e as lojas de ali-
mentação.”

Já o São Gonçalo Sho-
pping, localizado na BR-101, 
no bairro Boa Vista, além da 
suspensão total das ativida-
des das lojas, anunciou que 
os estabelecimentos de ali-
mentação funcionarão ape-
nas na modalidade delivery. 
Ficam mantidos os acessos à 
população apenas às farmá-
cias e supermercados.

As mesmas medidas fo-
ram tomadas pelo Partage 
Shopping, que fica no Centro 
de São Gonçalo, anunciando 
a suspensão temporária do 
funcionamento de lojas e 
quiosques. O empreendi-
mento voltou atrás após, na 
terça-feira, anunciar que não 
suspenderia as atividades, 
mas funcionaria em horário 
reduzido.

Até o fechamento desta 
matéria, o Itaipu Multicenter, 
maior centro comercial da 
Região Oceânica de Niterói, 
não havia informado se iria 
interromper ou não suas 

atividades. O último comu-
nicado divulgado pelas redes 
sociais do shopping, no úl-
timo domingo (15), informa 
somente o fechamento do 
cinema do estabelecimento 
pelo período de 15 dias.

No Rio de Janeiro, em-
preendimentos como o Sho-
pping Rio Sul, que fica em 
Botafogo, e o Barra Shopping, 
também anunciaram o fe-
chamento temporário das 
lojas por 15 dias. A suspensão 
das atividades tem como 
objetivo evitar aglomerações 
de pessoas em ambientes 
fechados, o que, de acordo 

com as autoridades de saúde, 
propicia a propagação do 
novo coronavírus.

O decreto publicado pelo 
Governo do Estado prevê o 
“fechamento de ‘shopping 
centers’, centro comercial 
e estabelecimentos con-
gêneres. A presente reco-
mendação não se aplica aos 
supermercados, farmácias 
e serviços de saúde, como: 
hospital, clínica, laboratório 
e estabelecimentos congê-
neres” que funcionem nos 
empreendimentos.

Sobre possíveis sanções 
a estabelecimentos que des-

cumprirem o decreto, o Go-
verno do Estado afirmou 
que “segue acompanhando a 
propagação do Covid-19 no 
estado e tomando as provi-
dências cabíveis de acordo 
com as necessidades im-
postas em cada momento, 
cumprindo sempre as reco-
mendações protocolares do 
Ministério da Saúde e órgãos 
internacionais. Acima de 
tudo, as medidas tomadas até 
o momento têm o objetivo de 
conscientizar a população da 
importância de obedecer o 
período de quarentena”. (Co-
laborou Karen Rodrigues) n
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